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Resumo. A agua é um recurso indispensavel para sobrevivencia

dos seres vivos, analisar a qualidade dela é de grande importancia Recebido
para melhores planejamentos da gestdo dos recursos hidricos. O 12/03/2023
trabalho proposto teve como objetivo realizar andlises fisicas e ]
quimicas laboratoriais de dois pontos do Coérrego do Sabdo, 28 /041}58122
localizado no Municipio de Passos, no sul do Estado de Minas

Gerais, para comparar o0s parametros encontrados com a Publicado
Resolugdo CONAMA n? 357/2005, para os rios Classe II. Foram 30/04/2023

analisados a turbidez, a cor, o oxigénio dissolvido, o pH, a
alcalinidade, o gés carbonico e a temperatura. Para identificar
possiveis alteracdes antrdpicas e interferéncias do meio fisico nas
amostras, foram utilizadas tabelas in situ de Protocolo de
Avaliacdo Rapida de Rios Urbanos, onde foram observados o tipo
de vegetacdo, a presenca de animais, o odor da 4gua, entre outros
parametros. O Cérrego do Sabdo é conhecido pela sua grande
extensdo geografica dentro do perimetro do municipio. Os
resultados mostrara-se satisfatorios, a 4gua captada no ponto 2
necessita de apenas um tratamento simplicado para ser
consumida.

Acesso aberto
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Abstract. Physical-chemical analysis of water from Cérrego 0009-0004-2380-1385
of Sabdo, Passos, Minas Gerais, Brazil. Water is an Guilherme Silva de
indispensable resource for the survival of living beings, analyzing Souza
its quality is of great importance for better planning of the | © 0009-0005-1364-9946
. Pedro Augusto
management of water resources. The proposed work aimed to Soares
carry,out physmal-she_mlcal lab01?a.tor}{ analyzes of two p01pts of 0000-0002-9510-3330
the Cérrego do Sabao, in the Municipality of Passos, located in the Rémulo Amaral
south of State of Minas Gerais, Brazil, to compare with the Faustino Magri
CONAMA Resolution No. 357/2005, for the rivers Class 1I, where
the following parameters were analyzed: turbidity, color,
chemical oxygen, pH, alkalinity, carbon dioxide, and temperature.
In order to identify possible anthropic alterations and
interferences of the physical environment in the samples, in situ
tables from the Rapid Assessment Protocol of Urban Rivers were
used, where points such as the type of vegetation in its
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surroundings, presence of animals, water odor, among others,
were observed. The Cérrego do Sabao is known for its large
geographical extension within the periphery of the municipality.
The results were satisfactory, the water captured at point 2 needs
only a simplified treatment to be consumed.

Keywords: Water parameters; Analyses; Water collection.

Introducao

Para a sobrevivéncia de todo ecossistema vivo, os rios, sdo considerados um ponto
essencial para a manuten¢do da vida. Esta fonte natural também tem grande impacto
econdmico, cultural, social e historico. Para Reis et al. (2012), a manutengao de todo ser
vivo depende do uso das aguas devido a necessidade em abundancia do recurso para os
componentes celulares. Este recurso tem grande impacto na construcio de matéria
corporea, uma vez que 75% de todo o nosso corpo humano é constituido por agua
(Yamaguchi et al,, 2013).

Em paises em desenvolvimento, geralmente ha diversas falhas no uso e
manutencdo das dguas, pois neles existem deficiéncia no sistema de saneamento béasico e a
adgua em mas condi¢des passa a trazer riscos a saude, servindo de veiculo para véarios
agentes bioldgicos e quimicos. Em algumas cidades, os esgotos sem tratamento sdo
langados em rios e lagos, sendo uma forma de poluicdo difusa, além dos aterros sanitarios
que podem poluir os lencois freaticos, os agrotdxicos utilizados na agricultura que escoam
com a chuva, sendo arrastados para os rios e lagos, os garimpos que lancam produtos
quimicos, como o mercurio, em rios e corregos e as industrias que utilizam os rios como
carreadores de seus residuos toxicos, tornando tais problemas cada vez mais dificeis de
serem solucionados (Bettega et al., 2006).

O lancamento de efluentes urbanos e industriais em cursos d’adguainfluenciam
diretamente a sua qualidade, afetando na disponibilidade desse recurso e causando
também grande desequilibrio ambiental (Lima e Medeiros, 2008).

Conforme o art. 225, da Constituicao Federal (Brasil, 1988),“todos tém o direito ao
meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial a
sadia qualidade de vida” e a 4gua é um recurso esgotavel que deve ser conservada e
preservada. Com isso, preserva-la torna-se um dever do cidadao, utilizando os recursos
sem comprometer as futuras geracoes, visto que 70% da superficie da Terra é coberta por
agua e menos de 1% é propria para consumo.

No Brasil, existem normas referentes a qualidade da agua, como a Resolucdo
CONAMA n? 357/2005 (Brasil, 2005), que dispde sobre a classificacio e diretrizes
ambientais para o enquadramento dos corpos de agua superficiais, a Portaria MS n®
518/2004 (Brasil, 2005) e a Portaria MS n? 2.914/2011 (Brasil, 2011), que estabelecem os
procedimentos relativos ao controle e vigildncia da qualidade da agua para consumo
humano e seu padrao de potabilidade. Existe ainda a Lei n? 11.445/2007 (Brasil, 2007),
que estabelece diretrizes nacionais para o saneamento basico e tem como fundamento a
universalizacdo do acesso a esses servicos, entre eles o abastecimento de dgua potavel.
Dessa forma, estd garantido o direito fundamental de todos os cidaddos de ter acesso a
agua potavel, livre de microrganismos patogénicos, de substancias e elementos quimicos
prejudiciais a saude (Zerwes et al., 2015).

Existem diversos modos para avaliar a qualidade da agua nos corpos hidricos,
sendo as analises fisicas e quimicas bastante utilizadas. O monitoramento da qualidade da
agua é instrumento importante para planejamento e gestdo de recursos hidricos, tendo
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efeito em caracteristicas qualitativas das aguas que visam a subsidiar as acdes de controle
ambiental (Guedes et al., 2012).

Partindo dessa premissa, o objetivo deste estudo foi realizar uma analise detalhada
da qualidade ambiental em dois pontos diferentes no Cdorrego do Sabio, localizado no
Municipio de Passos, Estado de Minas Gerais, por meio da avaliacido de parametros fisicos
e quimicos e uso do solo, a fim de se obter resultados tteis a formacao académica e
possiveis propostas para mitigar a poluicdo no local.

Metodologia

A coleta foi realizada em dois pontos no Cérrego do Sabao (Figura 1). O primeiro
ponto de coleta foi localizado préximo ao encontro das Ruas Guatemala e Goias, onde o
corpo d’agua recebe todos os efluentes do municipio. O local apresenta pouca vegetagio,
sendo poucas arvores caracteristicas de areas contaminadas e a maioria da area sendo
campos de pastagens. No local, pode-se observar a presenca de residuos sélidos, como
sacolas plasticas, garrafas pets e outros indicadores da poluicao local.
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Figura 1. Mapa dos pontos de coleta.

No segundo ponto, localizado préximos as rotatdrias na Av. Sabij, as amostras
foram coletadas de uma nascente. Nesse ponto, notou-se uma cobertura vegetal maior,
apesar de existir também vegetacbes que costumam indicar areas contaminadas, como
mamonas. O local esta localizado préximo a uma area de implantacido de um loteamento e,
em principio, a amostra ndo aparentou alteracées na cor e turbidez.
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Foi utilizado o protocolo de avaliacdo rapida de rios urbanos (EPA, 1967) para
observar alteracdes antropicas e do meio fisico, que podem influenciar na qualidade das
amostras obtidas (Tabela 1).

Tabela 1. Protocolo de Avaliagdo Rapida de Rios Urbanos.

i PONTUACAO
PARAMETROS
4 pontos 1 pontos 0 ponto
1. Tipo de Ocupaga:a’das ) i Campo dle pastagens/ . Residencial/ comercial!
margens do curso d° agua Vegetagdo natural agricultura’ monocultura industrial
(principal atividade) reflorestamento
2. Erosdo proxima e/ou nas
margens do rio assoreamento Auszente Moderada Acentuada
em seu leito
Alteragbes de origem
. . L Alteragdes de origem industrial/urbana (fibricas,
3. Alteragbes antropicas Ausente doméstica (esgoto, lixe) siderirgicas, canalizagio,
reutilizagdo do curso do rio)
4. Cobertura vegetal no leito Parcial Total Ausente
3. Odor na agua Nenhum Esgoto (ovo podre) Oleo/industrial
6. Oleosidade da dgua Auszente Moderada Abundante
7. Transparéncia da agua Transparente Turva' cor de cha-forte Opaca ouv colorida
%. Oder do sedimento (fundo) Nenhum Eszgoto (ovo podre) Oleo/ industrial
9. Oleosidade do fundo Ausente Moderado Abundante
10. Tipo de fundo Pedras/ cascalho Lama/ areia Cimento/ canalizado
11. Obras e estruturas Paﬂnal._mente Totalmente Canalizado e/ou
hidraulicas Ausente Canalizado Tamponado
(margens ou fundo)
, = - Presenca de musgos .
PR
12. Vegetacdo Aqudtica Ausente abstraindo o fio Macrofitas
13. Uso por animais Ausente Pouco Expressivo Presente
14. Presenga de Eapidos Presente Pouco Expressivo Ausente

Fonte: Adaptado do Protocolo da Agéncia Nacional de Ohio, EUA (EPA, 1967).

O procedimento realizado foi o de andlises fisicas e quimicas da dgua coletada em
dois pontos ao longo do Cérrego do Sabao, no Municipio de Passos-MG, para avaliacao de
parametros como turbidez, cor, oxigénio, pH, gas carbdnico e alcalinidade.

A 4gua coletada em garrafas PET foi levada ao laboratdrio de analise do Servico
Autonomo de Agua e Esgoto (SAAE) do municipio. O material a ser analisado foi
transferido da garrafa para um Becker de vidro, para facilitar omanuseio e para a
realizagdo dos procedimentos de analise.

Posteriormente, as amostras de dgua foram levados para uma cubeta de vidro,
para analise de cor e turbidez.
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A cubeta foi higienizada por fora e entdo inserida no equipamento que responsavel
pela medicdo, apds alguns segundos de processo, aparece no visor os valores encontrados
para a amostra.

Depois, foi feito o procedimento de analise do oxigénio dissolvido na agua, quefoi
relizado por meio de uma sonda, bem como foi realizada a medi¢do do pH, através de um
pHmetro.

Na ultima etapa, desenvolvida no laboratoério, foi feita a medi¢do da alcalinidade e
do gas carboOnico presentes na agua.

Para a titulacdo da alcalinidade, foi colocado na pipeta o acido sulftirico, e para o
gas carbonico foi colocado na pipeta hidréxido de s6dio. Na medicdo da alcalinidade, foi
adicionado em um Erlenmeyer de 100 mL de agua e cinco gotas do alaranjado de metila e
adicionado acido sulfurico, até a quantificagao da alcalinidade.

Na titulagdo do gas carboénico, foi colocado no Erlenmeyer 100 mL de dgua mais
cinco gotas de fenolftaleina. A solucdo foi homogeneizada sutilmente, enquanto o
hidréxido de s6dio é gotejado, até que ela apresente coloragdo rosa e, entao, observando a
quantidade de hidréxido de sédio que foi gotejado.

Resultados e discussao

Os resultados obtidos nos dois pontos de coletas, utilizando o protocolo de
avaliacdo de rios urbanos (EPA, 1967) estdo apresentados nas Tabelas 2 e 3.

Tabela 2. Resultados da Avaliacdo Rapida no ponto 1, utilizando o Protocolo de Avaliagio Rapida
de Rios Urbanos, adaptada do protocolo da Agéncia Nacional de Ohio, EUA (EPA, 1967).

Parametros Pontuagdo

4 pontos 2 pontos 0 ponto
1. Tipo de ocupagio das Campo de pastagens/ Residencial/ Comercial/
margens do curso d’agua Vegetacdo natural Agricultura/ Monocultura/ Industrial
(principal atividade) Reflorestamento
2. Erosdo proxima e/ou
nas margens do rio, Ausente Moderada Acentuada

assoreamento em seu

leito
Alteragdes de origem
Alteragdes de origem industrial/ Urbana
3. Alteragdes antrépicas Ausente (fabricas, siderurgicas,

doméstica (esgoto, lixo) L 22
canalizagdo, reutilizacao

do curso do rio)

4. Cobertura vegetal no

. Parcial Total Ausente
leito
5. Odor na 4gua Nenhum Esgoto (ovo podre) Oleo/ Industrial
6. 0 leosidade da 4gua Ausente Moderada Abundante
7. Transparéncia da dgua Transparente Turva/ Cor de cha-forte Opaca ou colorida
8. Odor do sedimento - .
(fundo) Nenhum Esgoto (ovo podre) Oleo/ Industrial
9. Oleosidade do fundo Ausente Moderado Abundante
10. Tipo de fundo Pedras/ Cascalho Lama/ Areia Cimento/ Canalizado
11. Obras e estruturas Parcialmente canalizado Totalmente canalizado
a1 Ausente
hidraulicas (margens ou fundo) e/ou tamponado
12. Vegetagdo aquatica Ausente Presen(,‘a, iz MUsgos Macrofitas
obstruindo o rio
13. Uso por animais Ausente Pouco expressivo Presente
14. Presenca de rapidos Presente Pouco expressivo Ausente
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Coordenadas do Ponto 1:E= 332587,05; N=7709674,27.
Situacdo do entorno: Presenca de pastagem e drea urbana.

Condicoes Climaticas: Clima chuvoso com intensidades de vento.

Tabela 3. Resultados da Avaliacdo Rapida no ponto 2, utilizando o Protocolo de Avaliagio Rapida
de Rios Urbanos, adaptada do protocolo da Agéncia Nacional de Ohio, EUA (EPA, 1967).

Parametros

Pontuacao

4 pontos

2 pontos

0 ponto

1. Tipo de ocupagdo
das margens do curso

Vegetacdo natural

Campo de pastagens/

Agricultura/ Monocultura/

Residencial/ Comercial/

d agua (principal Reflorestamento Industrial
atividade)
2. Erosdo proxima e/ou
nas margens do rio; Ausente Moderada Acentuada
Assoreamento em seu
leito
Alteragdes de origem

3. Alteragdes Alteragdes de origem }nd.u strla_l / Ur’ba.na

L. Ausente P . (fabricas, siderurgicas,
antrdpicas doméstica (esgoto, lixo) s o

canalizac¢do, reutilizacdo
do curso do rio)
4..Cobertura vegetal no Parcial Total Ausente
leito
5. Odor na 4gua Nenhum Esgoto (ovo podre) Oleo/ Industrial
6. Oleosidade da 4gua Ausente Moderada Abundante
Z.gzzansparencm da Transparente Turva/ Cor de cha-forte Opaca ou colorida
8. Odor do sedimento 5 .
(fundo) Nenhum Esgoto (ovo podre) Oleo/ Industrial
9. Oleosidade do fundo Ausente Moderado Abundante
10. Tipo de fundo Pedras/ Cascalho Lama/ Areia Cimento/ Canalizado
11. Obras e estruturas Parcialmente canalizado Totalmente canalizado
A Ausente
hidraulicas (margens ou fundo) e/ou tamponado
12. Vegetacao aquatica Ausente Presen(,‘a! de usgos Macrofitas
obstruindo o rio

13. Uso por animais Ausente Pouco expressivo Presente
14. Presenga de Presente Pouco expressivo Ausente

rapidos

Coordenadas do Ponto 2:E=331687,82; N =7706326,03

Situacdo do entorno: Mata com presenca de area urbana ao redor.
Condicdes Climaticas: Clima chuvoso com intensidades de vento.

Apéds as andlises fisicas e quimicas laboratoriais, foram criadas tabelas para
comparacdo com os parametros contidos na Resolucio CONAMA n? 357/2005 (Brasil,
2005), para os rios Classe II.

Tabela 4. Resultados da analise dos parametros no ponto 1.

Turbidez Cor PN . o Alcalinidade
(NTU) mgPt/L Oxigéniodissolvido(mg/L) pH Temperatura(°C) mg/L CO2
56,8 172 6 8,49 25 52 10
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Tabela 5. Resultados da analise dos parametros no ponto 2.
Turbidez Cor Oxigéniodissolvid H Temperatura Alcalinidade co
(NTU) | mgPt/L o(mg/L) P Q) mg/L 2
0,54 4,7 3,84 7,10 25 152 36

Tabela 6. Parametros estabelecidos pela Resolugio CONAMA n® 357/2005, para os rios Classe II.

Turbidez Cor Oxigéniodissolvid H Temperatura Alcalinidade co
(NTU) | mgPt/L o(mg/L) P (°C) mg/L 2
<100 <75 >5 >6<9 >22°C<28°C >30<500 35

A qualidade da dgua foi medida de acordo com alguns parametros fisicos, quimicos
e biolégicos, e existem diferencas nesses quesitos de acordo com a procedéncia da agua,
pois ela pode ser bruta (encontrada diretamente na natureza em rios, lagos, lagoas,
cérregos e outros) ou tratada (que passa por estacdo de tratamento para potabilizacdo).
Ainda assim, fora essa separacao, os padrdes de qualidade da dgua sdo diferentes para
cada tipo de uso, ou seja, a agua para abastecimento humano deve apresentar
caracteristicas diferentes da usada para recreacdo, inddstria ou irrigacao.

Turbidez: A turbidez define o impedimento da passagem da luz através de sélidos
em suspensdo, os quais podem ter origem natural ou causados por atividades
antropogénicas, o que prejudica diretamente a fotossintese realizada pelas plantas
aquaticas presentes no mesmo. A 4gua coletada no ponto 1 apresentou turbidez bem
elevada (56,8 NTU), sendo este fator devido ao seu ponto de coleta, pois o local é
responsavel por receber todo efluente do Municipio de Passos, Minas Gerais, enquanto a
recebida no ponto 2 (0,54 NTU) é uma nascente do corrego do sabdo. Como o maximo
estabelecido pela resolucdo é 100 NTU, ambas estdo dentro dos parametros contidos na
Resolugdo CONAMA n? 357/2005 (Brasil, 2005), para rios Classe II.

Cor: A cor define a aparéncia da adgua, de acordo com os sélidos dissolvidos nela,
que pode ter sua altera¢do por origem natural, pela presenca de matéria organica ou pela
presenca de fons, ferro e manganés ou entdo consequente de alguma atividade
antropogénica. A cor é diretamente influenciada por diversos fatores tais como
decomposi¢do de matéria organica, introducao de esgotos, presenca de algas entre outros.
Os valores encontrados da cor também apresentaram grande diferenca pelo mesmo
motivo apresentado no item turbidez: o ponto 2 é uma nascente (4,7 U.C.), enquanto o
ponto 1 é o local de recebimento de toda agua da cidade (172 U.C.). O valor maximo
permissivel de cor na 4gua é de 75 mg Pt/L.

Oxigénio dissolvido: O oxigénio dissolvido (OD) é, antes de tudo, um fator
indispensavel para a sobrevivéncia de ecossistemas aquaticos. E também através dele que
ocorre o processo de autodepuracdo em sistemas aquaticos naturais e em esta¢des de
tratamento de esgoto. A 4gua necessita de uma quantidade minima de oxigénio dissolvido
para conseguir se recompor depois de uma degradacdo. A agua subterranea ou de mina
tem seu oxigénio dissolvido menor por fatores naturais e, com isso, o ponto 2 apresentou
3,84 mg/L, enquanto o ponto 1 apresentou 6 mg/L.

pH: O pH determina a concentracdo de ions H*, que mostra a acidez do meio em
questdo. Qualquer valor de pH longe de neutro resulta em problemas bidticos. O
parametro pH estd entre 6 e 9 na Resolucdo CONAMA n? 357/2005 (Brasil, 2005),
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entretanto, no utilizado pelo Servico Auténomo de Agua e Esgoto do Municipio de Passos o
ideal é que o pH fique entre 7 e 7,5. Com isto, nenhum dos parametros estio elegiveis para
a cooperativa, sendo que o mais préximo de enquadrar-se dentro da classe é a amostra do
ponto 2, com pH de 7,10.

Temperatura: A temperatura identifica a intensidade de calor da agua, que tem
sua causa vinda de trés possiveis processos de transmissdo ja conhecidos: radiagio,
conducdo e convecgdo. Se muito alta, a temperatura pode afetar as taxas de reacgdes
quimicas, na solubilidade e na transferéncia de gases. A temperatura foi a mesma em
ambas, pois os testes nao foram imediatos e, com isso, no momento da analise da amostra
a temperatura das duas foram iguais (25 °C). Ou seja, temperatura estabilizada dentro dos
parametros encontrados na leitura complementar, pois a Resolucdo CONAMA n?
357/2005 (Brasil, 2005) nao estabelece este padrao.

Alcalinidade: A alcalinidade representa a quantidade total de substincias
presentes na agua, com capacidade de neutralizar acido. Quanto mais alta a alcalinidade,
mais estavel e resistente as variacdes de pH é a 4gua. A alcalinidade encontrada em aguas
subterraneas é geralmente bem maior do que a encontradas na superficie. Como se pode
observar, a amostra do ponto 2 apresentou 152 mg/L de alcalinidade, enquanto a adgua
encontrada no ponto 1 apresentou 52 mg/L, isto porque é uma agua encontrada na
superficie. Ambas, apds a mistura, consolidaram-se como alcalinidade alaranjada dimetil.
Nao ha uma resolugdo que proponha os parametros da alcalinidade, entretanto, com
literatura auxiliar tem-se em média que seja maior que 30 e menor que 500 mg/L.

Gas carbonico: O gas carbdnico (CO2) faz parte do ciclo biogeoquimico ocorrente
na natureza, pois, mesmo depois de dissolvido na agua através de uma reacdo quimica e
compondo as moléculas organicas, é usado no processo de fotossintese ocorrido na agua.
Assim como apresentado na alcalinidade, os valores reconhecidos nas amostras sao
influenciados pela procedéncia da amostra, onde amostras de 4gua subterraneas de minas
tendem a apresentar CO,maior que os das aguas encontradas na superficie.

Conclusao

Diante dos aspectos analisados pode-se notar a grande diferen¢a nos parametros
resultantes das amostras brutas encontradas no ponto 1 e 2, isto porque, apesar do corpo
d’agua estar interligado, como mostra a Figura 1, o ponto 1 é responsavel por receber toda
drenagem do Municipio de Passos, Minas Gerais, enquanto o ponto 2 é uma nascente. O
protocolo de identificacdo da area de coleta é fundamental para estabelecer correlacao
entre o ambiente e as amostras.

O pH em ambas as amostras brutas mostrou-se influenciado pelo momento da
coleta, em que o fator fisico do clima, com altas intensidades de precipitacdes, alterou a
propriedade da 4gua, apesar de estarem dentro do estabelecido na Resolu¢ado CONAMA n?
357/2005 (Brasil, 2005), para os rios Classe II. O protocolo de avaliacdo de rios foi
fundamental para analisar as interferéncias que as amostras de 4gua pudessem apresentar
nos resultados das analises fisicas e quimicas realizadas no laboratério.

A agua coletada no ponto 1 apresentou qualidade préxima do aceitavel para os
parametros pré-estabelecidos, enquanto o ponto 2 do Coérrego do Sabdo apresentou
resultados muito elevados em alguns parametros analisados. O estudo mostrou que,
mesmo o cdrrego estando interligado, como mostrado na Figura 1, os resultados podem
ser totalmente diferentes tanto por agdes antrépicas quanto por causas naturais.
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	Introdução
	Para a sobrevivência de todo ecossistema vivo, os rios, são considerados um ponto essencial para a manutenção da vida. Esta fonte natural também tem grande impacto econômico, cultural, social e histórico. Para Reis et al. (2012), a manutenção de todo ...
	Em países em desenvolvimento, geralmente há diversas falhas no uso e manutenção das águas, pois neles existem deficiência no sistema de saneamento básico e a água em más condições passa a trazer riscos à saúde, servindo de veículo para vários agentes ...
	O lançamento de efluentes urbanos e industriais em cursos d’águainfluenciam diretamente a sua qualidade, afetando na disponibilidade desse recurso e causando também grande desequilíbrio ambiental (Lima e Medeiros, 2008).
	Conforme o art. 225, da Constituição Federal (Brasil, 1988),“todos têm o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida” e a água é um recurso esgotável que deve ser conservada e pre...
	No Brasil, existem normas referentes à qualidade da água, como a Resolução CONAMA nº 357/2005 (Brasil, 2005), que dispõe sobre a classificação e diretrizes ambientais para o enquadramento dos corpos de água superficiais, a Portaria MS nº 518/2004 (Bra...
	Existem diversos modos para avaliar a qualidade da água nos corpos hídricos, sendo as análises físicas e químicas bastante utilizadas. O monitoramento da qualidade da água é instrumento importante para planejamento e gestão de recursos hídricos, tendo...
	Partindo dessa premissa, o objetivo deste estudo foi realizar uma análise detalhada da qualidade ambiental em dois pontos diferentes no Córrego do Sabão, localizado no Município de Passos, Estado de Minas Gerais, por meio da avaliação de parâmetros fí...
	A coleta foi realizada em dois pontos no Córrego do Sabão (Figura 1). O primeiro ponto de coleta foi localizado próximo ao encontro das Ruas Guatemala e Goiás, onde o corpo d’água recebe todos os efluentes do município. O local apresenta pouca vegetaç...
	No segundo ponto, localizado próximos às rotatórias na Av. Sabiá, as amostras foram coletadas de uma nascente. Nesse ponto, notou-se uma cobertura vegetal maior, apesar de existir também vegetações que costumam indicar áreas contaminadas, como mamonas...
	Foi utilizado o protocolo de avaliação rápida de rios urbanos (EPA, 1967) para observar alterações antrópicas e do meio físico, que podem influenciar na qualidade das amostras obtidas (Tabela 1).
	Tabela 1. Protocolo de Avaliação Rápida de Rios Urbanos.
	/
	Fonte: Adaptado do Protocolo da Agência Nacional de Ohio, EUA (EPA, 1967).
	O procedimento realizado foi o de análises físicas e químicas da água coletada em dois pontos ao longo do Córrego do Sabão, no Munícipio de Passos-MG, para avaliação de parâmetros como turbidez, cor, oxigênio, pH, gás carbônico e alcalinidade.
	A água coletada em garrafas PET foi levada ao laboratório de análise do Serviço Autônomo de Água e Esgoto (SAAE) do município. O material a ser analisado foi transferido da garrafa para um Becker de vidro, para facilitar omanuseio e para a realização ...
	Posteriormente, as amostras de água foram levados para uma cubeta de vidro, para análise de cor e turbidez.
	A cubeta foi higienizada por fora e então inserida no equipamento que responsavel pela medição, após alguns segundos de processo, aparece no visor os valores encontrados para a amostra.
	Depois, foi feito o procedimento de análise do oxigênio dissolvido na água, quefoi relizado por meio de uma sonda, bem como foi realizada a medição do pH, através de um pHmetro.
	Na última etapa, desenvolvida no laboratório, foi feita a medição da alcalinidade e do gás carbônico presentes na água.
	Para a titulação da alcalinidade, foi colocado na pipeta o ácido sulfúrico, e para o gás carbônico foi colocado na pipeta hidróxido de sódio. Na medição da alcalinidade, foi adicionado em um Erlenmeyer de 100 mL de água e cinco gotas do alaranjado de ...
	Na titulação do gás carbônico, foi colocado no Erlenmeyer 100 mL de água mais cinco gotas de fenolftaleína. A solução foi homogeneizada sutilmente, enquanto o hidróxido de sódio é gotejado, até que ela apresente coloração rosa e, então, observando a q...
	Os resultados obtidos nos dois pontos de coletas, utilizando o protocolo de avaliação de rios urbanos (EPA, 1967) estão apresentados nas Tabelas 2 e 3.
	Tabela 2. Resultados da Avaliação Rápida no ponto 1, utilizando o Protocolo de Avaliação Rápida de Rios Urbanos, adaptada do protocolo da Agência Nacional de Ohio, EUA (EPA, 1967).
	Coordenadas do Ponto 1:E= 332587,05; N= 7709674,27.
	Situação do entorno: Presença de pastagem e área urbana.
	Condições Climáticas: Clima chuvoso com intensidades de vento.
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	Tabela 4. Resultados da análise dos parâmetros no ponto 1.
	Tabela 5. Resultados da análise dos parâmetros no ponto 2.
	Tabela 6. Parâmetros estabelecidos pela Resolução CONAMA nº 357/2005, para os rios Classe II.
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